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lf~mos lutado contra os maus pa· 
, temo-n os queixado da br an-

•. <las leis , tçmos bara fustado 
a n falta de fiscnlizo.çf\o - cau­

._._pr!n oipniS da mi séri a dos open'L-

HOje1 qu~remos qucixa r-uos dos 
Arios e prot est ar cont ra u. folta 

'ão, contrn. a falta de camara ­
e con tr a à sua cobardiu.. 

:.Oro vejamos . 
m potnlc. cumpre ma l os seus 

ercs, oprime os seus operá rios , 
rcc t.õdns ns prepo tõnc ius sóbre a 

. nqu üu1.. St.! nin gué m se queixn , 
r tinuará êlc a fazer o (lUC qucrc, a 
·➔o rias fois1 a escarn ecer dus íis­

r . . }'nria o m~smo se os operários 
queixassem? 

& culp a, nêslc c:i.so, de quem é? 
l'OSSu, e de ma is nin gué m. 

. Um patrã o ul>usa. H,t um opcrli.­
-.. que se queixa. Lo go os outro s , 

_algum dêlcs, aprc s::.a-so ll. atri-
, -à àste ou :\qucl{! o «grande ·cri­
o> I Todo o efeito da nobreza de 
' cte_r ·do quo ee ·queixou se perde, 
o se cala, tu do tr em~. O patrão 
te fõn;as para amençnr o cntre­
O>. 

'um o ut t(J p 1Llt· .. 10 nii o c11111pr e . Um 
fo ncu sn. Um caniarada vai 
· -lo ao pnlrüo. O qu e cuin­

u tfover é irr emcd iàve lm en-
espedido . P erdeu o aeu pilo o é 

o nn · mi sé ria. N inguém m ais 
· atreverá a que ixar -se . O patrão 
.., lin e p iu•a, da li 1:,or <li,uü e , fa­

qui ser . 
m 6 a cu !pa? 
st.o se tem dado, prezados 
té n de n L'mci n l 

condiçõe s , que podemos 
? A culp a de lrnver tantos 
10.11s é a m oldo.do, a falt n. 

ada ge1n e de 11niiio de tan­
ios. A cu lpa é vossa 1 
1jo. a desc ulpo. do medo <l9• 
pilo. Se todos se uniss em, 
perde r ia o seu püo. 

ap :trc1;a o escr úpul o de fn.zcr 
nú nch\. Obri gur a cuinpr ir a 
nder os nossos legít imos in­
e os int eress1!s dos que são 

·:rem oumentad o assustadoramente nos 
,!ff'iOS mes es o desemprêgo, 
Chaga social de gravidade ag udo , esta 

õo foz -nos an d or muito tristes e de ­
$, 

mos paro o facto a a ten ção do 
Govêrno, o - fim-d e que continui a 

, õo, pois tem au men tado o núm e-
~ portugueses sem pão. 

,_ j3em sabe mos que o crise mundial 
to cul po t em nest e estado de coisa s, 
, precisamen te po r isso, medidos ex­
ionois são mais do que nun ca neces -

sso opêlo é o de milhares de 
em pregados sem trabalho e, 

ombám , esperamos que será 

fêz nesta quad ro do ano por 
as de louvor são os esforços da 
da Int erio r, do Govê rno Civ il 
os entidades e as soc iações que 
ndo s e sforços poro minorar o 
infelizes. 
nõo é um remédk>. ~tro é 

A. V . 

M~1s ,·o.mos l'l. questã o . 
O que importa. ::.o.ber é se o P,1is 1iodc 

ou mio consu n:ir açú c.:ar por urer;os mais 
hfl.ro.tos, :sem cont udo dcix:u· de wr pro­
tegido o trubu lho na cional. 

1 Pare ce que os produtores de l\..JJl:{Ol~ 

«O Trabalhador» dese1· a a todos os seus assinan- não têm co ndições d e fornecer ncúccu · 
qu e ilnste às' nccc ssl dauc s do m er cado. 

tes, leitores ~ amigos um Ano Novo cheio de prospe- Pmq uc :1ão V<m t ambém o açúm de 

ridades espirituais e tempora~s. · !'iic::!:~~~~t n~!ºé S:~b~:n1::1a !~:\!~ 
1939, VI 11: centenário da fundacão da nossa na- c!aNi:''~;: .. ::;rcmos uma con!c,êncla 

cionalidade, tem de ser um ano de tri~info para a cau- tlcsenrrcadn, a anarqu ia dos mm· ca do s , o 
reb a ixnmient o ctos pr.cços. (:}uc:m. j11Igur 

sa sagrada da justiça social na nossa qu.erida Pátria. que ,.,. nl a .solução d o tódns as n cs -

Jure .mos que o será! ~~u~:1~~~~:~~;.ct~~ª:c~1~6
~~

1:ªt~ ~~g~~:~::;r~~~ 
19 3 9 - 1.' ANO TR I U N F AL ! ~;::,t:.~,~ .~~~. ~;;;n:_.,~::~~;~::•:~:,,! 
Boas-Festas! l'('Stt"lÇócs que põe, ao co nsumo e núo con­

COn"f'lldO po u co 1mra. Uti Purnll ;,:açõc:s d e 

Emprêsas estranjeira'i 
--- . ---· ·- - - -- -- - ·-

Pondo us coisas nos seus•Joúarer 
Con forme o prometido, c:i es tamos a 

pul>lic.ir a c·arl:t qta ~ nos fo i diri giJ a. pc ­
h The .·J nglu-J'ortugui ::,;e Tdc:phun c Com­
p,111y Ltd, a JJroptis ito d( , arti go 1.1111 qu e 
J>rd(· .11dt·m os 1l,·ft·11,l,·r as td c.:fonislas <lc 
c,•rtos a bu sos qu {' t·ntào <it·nund:imos. 

Ei s o 11-xt c, in lq;r: d da cd, ~r i.Ja carta: 
Senhor: 

l' or nâo corrc:.çjio11di:re111 â ve rdade ce r­
W.s rnfur11iaçüt>:. co ntida s 'IIO i,rti go do 

VtHso jo111al de I do corr,mte, i11titulado 
uHt.1presas l;.' :,;lra 11j d,1 i:,;,1 pçdi nros {J p 11-

fJl intç..io da presente ca rt1i qu.: n:põe vs 
/1rc lus, d,·turpado s p or mâ /J vu ignonin­
cia do in/vn11adci,. no se" cfrt,ido lug,ir, 
/ •ara 1/lltl tant o J/ . E:r.· CO/JlO os :iC:llS lei­
tores 11ão fu111e111 fa::emlo crratlas s1tpo­
sições sôbre o rnodo de proceder dds/ a 
Coi,~prwh ia para com o srn pessoo l. 

l lor.irios c.Jas Tdd onbta ~ <las Eda çlX-s 
Ex t r:t•Urbam1s .,_ Nestes fwrdri os, cOtno 
de resto em t odos os outros, c:u111prc-sc 
int ttgr(.,llmen te: o q·11e se encont ra estipu­
lado no Decret o z4. 4oz e seu R egufo men­
to, e em parti c ular tio u.-rli go 1 . 0 Pard­
g,a/o 4.0 • 

Tdc.:foni::."ta:. as~ Jariada. ... - Efecti 1.ra­
mc11te a êste pc:ssoal que designamos co­
tt/O telefu11is tas 1cAjuda nlt' s,1, só siio pa . 
gos Os dias em que trabalhttm . Não se 
compree11deria, ,; c:stamos certos de: que 
11i11gut,,i de bom s1r'1tso o ad-mite, o ,paga ­
nicHto de un:a stm1a11a ou de um mJ s, a 
pessoal cujos préstimos só fô :Mem u tiliza­
dos durante um ou dois dias. Este pes~ 
soal é. adm it ido para substitui, o pdssoal 
dos Quadros em faltas ocasionai s, ,uces ­
S-Os d o sertHço, etc .• e a quando da ~ 
admissão Oj: p rt1te,1dentt1s , orna-m con l,e,. 

cime11lo das coml içrJ,is , ( que aceitam por 
Cll r/11). em q11<1 d ,i.\ c:mpeuliarclo as suas 
/1111çü1:s. 

O t~encim cnt o d,Js/11 p..:ssoal é j.nicial­
rm,uk dt1 E sc . 10$00 por dia. aum entá­
vd · P"rti E .se. 1 ~Soo ,w f i i,t de d oi9 a11os 
<' ,·ow a p o:,·siúilidad.: de pa ssa rem aos 
Q11adros dti Co !11pa11hia e resp ec tiuos au• 
rnent os. 

Conside ra,, 1c111isr•r,h•el n ·11m ·salârio i11i­
r.iuJ dv Esc . 10$00 p"r (1wrnul/m et1l.:) 7 
horas de tr<ibalho, ~: q 11..:11'r ig1r, ,rar os 
sald,i os q1ic em oul, os se ruiç<1s mu ito 
wtús ex t e1111a11-tes s.: paga -m t·m L isbo c, e 
muio ti:,pecialm ,mt, .i nus subúrb ios 1J a 
proua é q111J as pr;,:tc nden tt ·s a ésses fo­
gores srlo . tanta s qu,: a Companhia só 
tem a difi c iildade dq escolha. 

Serviço t'l.n terras difc:rcnl t.-s - J; evi­
d;,:r.ta que p,m, sti darem fo lgas .sema­
nais, Jbià.s anuai s, etc . , etc., ao pessoal 
,im serv iço _tias E :,1taçãçs E.dra-Urbanas, 
se torna 11ecessário enuiar para o lugw­
das empregadas que folgam , alguJm que 
desemp e11he o s.:u s11rviço, is to na i1n­
possibiliclade de fechar çssa.s E s tações ou 
m1'dá-las para as prox imidades das res i­
dências do pessoal a quem é des t inado 
éSSIJ St1rviço .•. 

Despedimento ele pc$0al - Não é 
ve rdade quo se t enha despedido -pessoal 
nas condições apoHladas. O qua sucedeu. 
/01 serem dispensadas por algum tempo 
as tel efo11istas 11t:kmpor-.írias11 dt1snecessá · 
rias ao servi ço nesta époc a, o que da 
rBsto suce de todo s os anos. O m o ti vo d 
sempY a o vis,smo. Admitidas tdemporM­
ria.r,te1it,m f!O prin clp;o do uer4 9. para .rn-

(Oont1nua. na 2 .• l)Ag.1 

t rnb a.Jho . 
N:1o é is to que se dú. com o aç úcar? A 

indll s trlu. de reflnaç11o <ln ramos passa 
por umn crise tremenda ., O.s sa.iúrlos que 
,,11.1\rcm os que trabalham é mesquinho. 
Os di as de trabalho núo vão alCm de 
cinco dlns por sema.na. 

Es tes bn lC06 caid os e C6tlls bocas com 
fc,me. 11110 podem acreditar em na .da . 

E no cnto.nto, seg1.m.clo os cii.lcuios oo 
Slndlcnto, tnlwz não I ôs.-;o mutto dlrt­
c ll n tln gJr o con sumo do perto de ki;. 
80.000.000. Qunnto ésto consumo, nt111i;:i­
do, n:1o roprcscnta. de nbuntlãncia e ,1e 
!cllcldad ·e cm tanto lar. 

Nes ta quc st tl.o há um . O06l)ncho qn (' º''l:l 
qu&M!mos fique arqul vo..do nC'6t.as colu­
na s: 

«As qu estões postos, gunnto à lndü s­
tl'la de r ef ina.cão d e ramas não podem :;c1· 
sutls!at.ôrlnment.e resolvidas. senfio por 
melo de um grémio ou com issã o r egu­

ladora . 
Por Isso Sú deve cnvlur no Minl'stérlo 

do Oomérc.io o Indúst ria, caso os Jnt c­
rcssndos a náo hsfom !ei to dlrc.ctnm cnt e. 

cópia. das representações dirigidas ao Oo­
vêruo e das queixa s formuladas, p(lrn 

q ue po r a.li E·e possa est u dar a org ani za,. 
cão convcn lcntc aos n spec tl vos 1ntcrl!s-

( a) António de Uli V«Jlra Salazar 

17-4-8 34 

Pois até hoje mula . A alguém que pr e-­
guntava ao Diroct or da. Companhia. do 
Aç(tca.r de Angola, se ~la. contar COlll 
a sua . lxx\ · vontade na. orga nização do 
Grémio, resoondtn que não prectsavt\, Pois 
o .sc11.1 pe6600 l tera tudO o que p 1·cclsa. 
«Tem até um bodo pelo Na.tal .. mas com 
salárl06 de fome•. 

M. A.nvnctaàa Soares 

Este _,. foi VII- peta Comlsalo 
•e- . 

ta a dUl'eza. As doenças, os deõ 
infol'túll.108, niio aparecem só aOl:i 
pati-lmônlo de t odos - e todos . 
neste mundo a um bocn.d luho d , 
de, e a. todos nos aoompo.nha. u. , 
de que il um <Ua mall sucech1. , . 
Lhor. 

Não há mal q u.e seml)te dure, 
que so ~ão acu.bel - -d~ o povo. 

Não b bem n.sstm. Há. bem Q\< 
dura - é o que Deus, c.i:lador e 

Bom ! 
O An o será bom. scrâ o m e lh o , 

sa vida, so tt v-ermos uma l1ora. d, 
mento e cxaml nannOõ a 110c>su 
eia. 

Temoo cumprido a lei de Dc lIB 
impõe deve rcs par a. com a. no&s,, 
para. c.:orn Oti com·pnnhel r06 d a n 
!issão, 1mra com a. Pú.tr 1a, IXW",. 
criaturas de Dcua que fora dela ., 
viram a Iu~ de Cr!Bto e a Q ll';; . 

ob rl gu.çlio de manda r mlss Joná 1 
liando-os com w; nOG:;;as oomolui;, 

Se alnda. o n!i.u fizemos, se ú 1,, : 

redados do c umprimento dos )H,.. . 

res, alnl.la cstn n\06 a Lc.mpo, ru. ,.;.1 
o. n0ti.St1. culpa , tnçatnoo o flt •uw j 

de, tomar pelo caminho tio OOm, 
un o t:.eró. .pnra todos , o qu e ,Jl:l.rn 1 
sejo, um .-\110 Bom! ... 

«A. VERDADE 
Por di/iculclad ,:s de p;-1uú1a 1 

f izemos, no -nos3o •1'lt111w mí.111e 
rência ao a·niversúri o dCJ noS3( 
colega uÂ. Verdadeu. 

J,J111bon1. t unl1:, 11<10 q·,1crem 1J~ 
do, dcixor de levar à Dire cçfü, 
lha·nt ~ scmn ·uá rio os •nosso.s 
mentas 1ii-uito am-igos dt: par o / 

uA V crck,d eJ1 é m1i, j&n i.Ol 
si só s~ ·i mpDe e é um. clu.t ·r.. 
t em. a coragt'm. d e rli.1.er as • 
q-ue i 1>rcci :.o tl i::.c·r. JJ,is t«r-i ~1 
Ta 110s ,n e 1·eccr a 111'..1Ha maw,­
tiu. Mas lcâ a c1c-resc.e n.t<u- ai,i d 
lho com. (ltie 11e apr 1,senta e e 

gê11cia coni fÍ11c é diriyfrlo. 

de E Co;,~ci~~~e (~:11~;;12 s~ l~~f~re
01;. 

hww ilde iun1, 1l, quan do dJle u c. 
P or isso os nossos purabé113, 

afrazad o.r, queremo3 que · 3ej11 
mais $1nceros e dos ma-is a-miu, 

t jó do ,onhecimento do todo 
Joc de todo o mundo vai a Ro 
Setembro próximo, numa pcregrin , 
ci,to. 

São delegações de todos 01 pa 1 
ao Papo "f'ÕO protestar a ,uo int ci 
são : Õ Hierarquia, à Igreja., o Crb 

Portugal preciso de i~ tamhê m 
é que vai7 

A Franço ettYla 10.000 jocistt 
A Bélgô<a S.000. 
E nó,1 · 
Va11n01 cotizar-nos paro qve 

S&eção ellYMI., pelo meno,, um ri. 

tonte, Joc ist o como nós , operéu i ..... 
Qrganh: e•-ae feetos, tomem •1t 

as i1tkiotffos para Dn'Oniar dinhe í, 
Jcí hio falto 11rit º"°· 
Móoa •• ,.t 
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